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ANESTESIA REGIONAL INTRAVENOSA PELA 
LIDOCAINA <*> 

Aspectos histológicos no sistem.a venoso: 
Estudo clinico e experimental 

DRA. NATIVIDADE BRITO(**) 

Foram exan1inados histológicamente segmentos de veias de 
pacientes sttbmetidos a anestesia regi,onal intravenosa com li­
docaí11a a 0.5 e 1 % . O mon1ento de colheita do material foi 
próximo ao final do ato c irúrgico, com duração média de 1 hora, 
e sen11pre qite possível o 111ais próximo do looa[ da injeção e 
fora das lesões a lralar. 

Um protocolo experimental foi realizado também usand,o-se 
a z,eia mcirginal da orelha de coelhos após garrolagem por 45 
111inutos e exiirpação do seg·mento injetado c:0m lidocaína a 
0.5 e 1 o/o corada com azul d e metileno. O n1esmo procedimi!nto 
foi feito em veia stiperfic ial do membro' posterior do animal. 

Tôdas as veias foram fixadas em Fo-rmol e inc luídas em 
para/ina. Não foram encontradas alterações da morf,ologia 
parietal que as diferisse das veias normais. 

Desde a introdução d,::>s anestésic•os locais na prática c1-
rúrgica a anestes.ia regional intraven,csa constitue a sua fo•r­
ma de aplicação mais recente. Foi descrita por Holmes em 
1963 e por êle utilizada como anestes~a para cirurgia das 
ext1·emidades dos membros (13 ) . A partir de então numero­
sos trabalhos têm sido publicad,os referindo não só as mas 
indicações e vantagens mas também incidindo ~ôbre o seu 
mecanismo de ação e porn1eno1·es de técnica (1- :l, 7 - 13) • 

O nosso interêsse por êste método anestésic,o motivou a 
apresentação de comun·cações sôbre a sua utilidade clínica 
em variadas intervenções de ort,opedia, traumatologia e ci-
1·urg·ia dos memb1·os ( 4-6) • 

-----
(•) Apresentado ao II Congresso Luso-Brasileiro de Anestesiologia, Setem­

bro d e 1968, Lis boa. 

(••) Do Serviço de Ane.s tesiologi.a do Hospital de Sto . Antonio, P.ôrta -
P ortugal. 



REVISTA BRASILEIRA DE ANES'TESIOLOGIA 559 

O presente t1·abalho destina-se a dar conhecimento dos 
resultadcs obtidos através do estudo histológico do sistema 
venoso submetido à ação local da lidocaína, administrada 
por injeção endovenosa, onde permanece durante um certo 
tempo, em m,embrc,s isquémicos e garrotados,. 

MATERIAL E METODOS 

Utilizamos esta técnica de anestesia em doentes subme­
tidos a variadas intervenções sôbre es membros, segundo o 
método por nós já parmenorizadamente descrito em comu­
nicações anteriores (4 -5•') • Examinaram-se segmentos de veias 
destes pacientes que foram obtidos em regiões próximas do 
lccal da injeção e tanto quanto passível não incluídos na 
lesão a tratar. O memento da colheita situou-se próximo do 
final das intervenções, que tiveram a duração média de uma 
hora. Foram administradas concentrações de 0,5 por cento 
e 1 por cento de Jidocaína em quantidades entre 125 a 
300 mgs. 

Observações experimentais: -- Procedeu-se a esta técni­
ca anestésica reproduzindo no animal condições _equivalentes 
às utilizadas no homem. 

Animal de experiência: - Coelho com cêrca de 3 Kg de 
pêso, submetido, em três sessões distanciadas de alguns dias, 
a anestesia regional endovenosa cem lidocaína, nas seguintes 
condicões: -

a) Injeção de cêrca de 5 mi de lidccaína a 0.5 por cento, 
corada com azul de metileno na veia marginal da orelha di­
reita, após isquémia por expressão e garrotagem da base da 
orelha. Extirpação, ao fim de 45 minutos, de retalho da ore­
lha com o segmento venoso injetado. 

b) Injeção de cêrca de 5 mi de lidocaína a 1 per cento 
corada com azul de metileno, na veia marginal da orelha 
esquerda, após isquémia por expressão e garrotagem da base 
da orelha. Extirpação ao fim de 35 minutos de retalho da 
orelha com o seg111ento _ venoso injetado. 

e) Injeção de cêrca de 10 mi de Iidocaína a 0,5 por cento 
corada com azul de metileno em veia superficial do mem. 
bro posterior, apóS isquémia e garrotagem da raiz do membro. 
Extirpação, da veia ao fim de 60 minutos com retalho de pele 
e tecido celular sub-cutâneo da região. 

Tôda..q as veias foram fixadas em soluto de fcrmol a 10 
por cento e incluídas em parafina. Examinaram-se c~rtes 
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tratados pela hematoxilina-eosina, van Gieson, orceina ou mé­
todo de Halrni, Alcian Blue e P AS. 

RESULTADOS HISTOLôGICOS 

Nem nas veias hwnanas nem nas do animal de expe. 
periência se c-bservaram alterações da morfologia parietal 
que as afastassem do estado normal; no caso do animal não 
permitindo o estudo comparativo distingüi-las de veias equi­
valentes não s;ubmetidas às condições da experiência. Não 
se assinalaram descontinuidades nem reações infiltrativas 
parietais; tão pouco houve qualquer indíc'o de depósito de 
substàncias anor111ais quer nas paredes vasculares, quer nos 
tecidos interticiais. Os nerves perivenosos não manifestaram 
qualquer alteração morfológica imediata, não tendo as con­
dições em que os estudos foram efetuados permitido verifi­
car ulteriores modificações que, porventura, pudrssem vir a 
revelar-se . 

CONCLUSôES 

Do presente estudo podemos concluir que, nas condições 
por nós utilizadas na iµiestesia regional intravenosa pela li­
docaína, esta se revelou inócua, nos seus efeitos lc•cais, sôbre 
o sistema venoso. 

As observações histológicas das veias humanas assim como a parte expe­
rimental dêste estudo estiveram a cargo do Serviço de Anatomia Patológica 
do Hospital de Sto. Antonio (Dr. J. Pereira Guedes) ao qual desejamos expressar 
o nosso agradecimento, pela valiosa colaboração prestada. 

SUMMARY 

HYSTHOLOGICAL ASPECTS OF VEINS AFTER INTRA VENEOUS REGIONAL 
ANESTHESIA 

Veün segments of patients submitted to intravenous regional anesthesia with 
0.5 to 1% lidocaine werc histhologically examined. The material was dissected at 
the end of the surgical procedure, as near as possible from the site of injection 

of the local anesthetic agent. 
A group of experieDbes were dane in the veins of rabbits ear injected (after 

garrothage for 45 minutes) with lidocaine 0.5 to 1% with methilene blue and then 
ressf'cted for examination. The sarne procedure was dane ln a vein of the posterior 

limb of the animal. 
Neither the human or the rabbits veins .showed morphological alterai.ians 

that should be different from nonnal veins. 
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